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A CONTRIBUIÇÃO ECONÔMICA DO CONHECIMENTO: COMO 
O INVESTIMENTO EM PESQUISA MOVIMENTA A ECONOMIA 

LOCAL
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Resumo: Este ensaio teórico tem por objetivo discutir a contribuição econômica do conhecimento produzido 
a partir dos investimentos em bolsas de pesquisa e a forma pela qual essa ação promove a movimentação da 
economia local, bem como propor que os dispositivos de calculabilidade são alternativas para a identificação, 
mensuração e comunicação dos impactos decorrentes desse processo. Argumenta-se que os recursos captados 
pelas universidades e distribuídos na forma de bolsas de pesquisa produzem efeitos econômicos indiretos, 
frequentemente invisibilizados pelos modelos tradicionais de avaliação da pesquisa, contribuindo para a 
ampliação do distanciamento cognitivo entre a universidade e a sociedade. Com base na literatura sobre sociologia 
da quantificação e valoração econômica, os dispositivos de calculabilidade são perspectivas analíticas capazes de 
mensurar e comunicar os efeitos desse tipo de investimento de maneira socialmente inteligível. Sustenta-se que 
a incorporação dessa abordagem pode ampliar a compreensão social sobre os investimentos públicos em ciência, 
fortalecer a legitimidade institucional da pesquisa e contribuir para a valoração de dimensões tradicionalmente 
consideradas de difícil mensuração, como o valor econômico atribuído ao conhecimento.

Palavras-chave: contribuição econômica do conhecimento; dispositivos de calculabilidade; bolsa de pesquisa; 
universidade; economia local.

1	 Doutor em Administração pela Universidade Estadual de Maringá (UEM). Professor Adjunto no curso de 
Administração da Universidade Estadual do Paraná (UNESPAR) – Paranavaí – PR. E-mail: edi.oliveira@
unespar.edu.br Orcid: https://orcid.org/0000-0002-6316-6142

2	 Doutora em Administração pela Universidade Federal do Paraná (UFPR). Possui pós-doutorado 
em Administração pela Universidade de Colônia – Uni Koeln – Alemanha. Professora Associada do 
Departamento de Administração da Universidade Estadual de Maringá (UEM) – Maringá – PR. E-mail: 
fcverdu@uem.br Orcid: https://orcid.org/0000-0002-1723-5573

3	 Doutor em Administração de Empresas pelo Fundação Getúlio Vargas (FGV/SP). Possui pós-doutorado 
pela Max-Planck-Gesellschaft, MPG, Alemanha. Professor Associado do Departamento de Administração 
da Universidade Estadual de Maringá (UEM) – Maringá – PR. E-mail: mrnascimento@uem.br Orcid: 
https://orcid.org/0000-0003-0263-9484

mailto:edi.oliveira@unespar.edu.br
mailto:edi.oliveira@unespar.edu.br
https://orcid.org/0000-0002-6316-6142
mailto:fcverdu@uem.br
https://orcid.org/0000-0002-1723-5573
mailto:mrnascimento@uem.br
https://orcid.org/0000-0003-0263-9484


Estudo & Debate, Lajeado, v. 33, n. 2, p. 70-93, 2026. ISSN 1983-036X 71

THE ECONOMIC CONTRIBUTION OF KNOWLEDGE: HOW 
INVESTMENT IN RESEARCH DRIVES THE LOCAL ECONOMY

Abstract: This theoretical essay aims to discuss the economic contribution of knowledge produced from 
investments in research grants and how this action promotes the movement of the local economy, as well as to 
propose that calculability devices are alternatives for identifying, measuring, and communicating the impacts 
resulting from this process. It argues that the resources raised by universities and distributed in the form of 
research grants produce indirect economic effects, often made invisible by traditional research evaluation models, 
contributing to the widening of the cognitive gap between the university and society. Based on the literature on 
the sociology of quantification and economic valuation, calculability devices are analytical perspectives capable 
of measuring and communicating the effects of this type of investment in a socially intelligible way. It is argued 
that the incorporation of this approach can broaden social understanding of public investments in science, 
strengthen the institutional legitimacy of research, and contribute to the valuation of dimensions traditionally 
considered difficult to measure, such as the economic value attributed to knowledge.

Keywords: economic contribution of knowledge; calculability devices; university research grant; university; 
local economy.

1 INTRODUÇÃO

A construção do conhecimento constitui uma das funções centrais da universidade 
(CGEE, 2017), orientada pelo princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 
extensão (Brasil, 1988). Nesse contexto, a pesquisa configura-se como um dos elementos 
que distingue a universidade das demais Instituições de Ensino Superior (IES), conferindo-
lhe um papel estratégico na produção científica e no desenvolvimento social.

As universidades, compreendidas como um bem público, desempenham finalidades 
que extrapolam seus limites institucionais, especialmente nos territórios onde estão inseridas 
(Owen-Smith, 2018). Diversos estudos destacam a contribuição das universidades para 
o desenvolvimento e o crescimento socioeconômico, bem como para a dinamização da 
economia local e regional (Sánchez-Barrioluengo, 2014; Goldschlag et al., 2018; Ahoba-
Sam, 2019; Chevalier et al., 2020; Capriolo; Barbato; Turri, 2025). Tais contribuições 
decorrem, em grande medida, dos investimentos em pesquisa científica, os quais possibilitam 
avanços acadêmicos, tecnológicos e institucionais (Fealing et al., 2018).

Apesar de sua relevância, a percepção social dos resultados gerados pela pesquisa 
permanece limitada, sobretudo no que se refere aos seus impactos econômicos indiretos. 
A mensuração desses efeitos constitui um desafio analítico recorrente, mas também um 
campo relevante de investigação, na medida em que pode oferecer subsídios para novas 
abordagens de avaliação do investimento em pesquisa (Woltmann; Clemmensen; Alkærsig, 
2016; Rodionov; Velichenkova, 2020).

Nesse cenário, a oferta de bolsas de pesquisa ocupa posição central. As bolsas 
possibilitam a consolidação de políticas institucionais de pesquisa, fortalecem a formação 
acadêmica, ampliam a interface da pesquisa, da formação acadêmica e estimulam a inserção 
dos estudantes em ambientes científicos mais amplos, inclusive em contextos internacionais 
(CGEE, 2017). Para viabilizar essas ações, a universidade capta recursos de diferentes fontes 
e os distribui na forma de bolsas de pesquisa, promovendo a sustentação do processo de 
produção científica do conhecimento.
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Além de seus efeitos formativos, o investimento em bolsas de pesquisa gera impactos 
econômicos indiretos na sociedade. Ao receberem a bolsa, os acadêmicos utilizam esses 
recursos em gastos cotidianos, especialmente no entorno das universidades, impulsionando 
o comércio local e fortalecendo a economia da região. O dinheiro, embora represente apenas 
uma das dimensões pelas quais se avalia o valor das coisas (Fourcade, 2011), torna-se um 
elemento relevante para compreender os efeitos e a circulação social do investimento em 
pesquisa, uma vez que traçar o movimento dos recursos implica, muitas vezes, acompanhar 
o movimento dos indivíduos (Lane et al., 2015).

Entretanto, a ausência de instrumentos capazes de mensurar e comunicar esses 
efeitos econômicos contribui para a manutenção de um distanciamento cognitivo entre 
a universidade e a sociedade, caracterizado pela dificuldade de compreensão social acerca 
dos benefícios gerados pelo investimento em pesquisa, realizado na universidade. Para 
enfrentar esse desafio, destaca-se o papel dos dispositivos de calculabilidade (ferramentas), 
compreendidos como recursos sociotécnicos que permitem mensurar fenômenos de difícil 
observação e traduzi-los em indicadores socialmente inteligíveis (Callon; Muniesa, 2005; 
Blumenthal et al., 2019).

Iniciativas internacionais, como o Institute for Research on Innovation & Science (IRIS) 
e o Star Metrics (organizações americanas) têm desenvolvido dispositivos de calculabilidade 
voltados à mensuração dos impactos sociais e econômicos da pesquisa, ainda que restritos 
à realidade norte-americana e sem enfocar especificamente os investimentos em bolsas 
de pesquisa (IRIS, 2021; Star Metrics, 2021). Apesar dessas limitações, tais iniciativas 
evidenciam o potencial dos dispositivos de calculabilidade para ampliar a compreensão 
sobre os efeitos da pesquisa científica.

A literatura indica que esses dispositivos podem ser empregados tanto para reduzir 
a incerteza relacionada ao valor das coisas quanto para estabelecer uma linguagem mais 
objetiva entre os diferentes agentes sociais (Karpik, 1996; Callon, 1998a, 1998b; Espeland; 
Stevens, 1998; Fourcade; Healy, 2013; Elder-Vass, 2019). Nesse sentido, a utilização de 
uma linguagem baseada em indicadores econômicos pode favorecer a aproximação entre 
universidade e sociedade, ao traduzir o valor do conhecimento para categorias mais próximas 
da experiência cotidiana.

Considerando que a linguagem desempenha papel central na construção social 
da realidade (Berger; Luckmann, 2004), a adoção de uma perspectiva de avaliação que 
incorpore dispositivos de calculabilidade pode contribuir para reduzir a incerteza social e 
minimizar o distanciamento cognitivo existente entre a universidade e a sociedade (Beckert, 
1996, 2020; Dequech, 2003; Beckert; Musselin, 2013; Owen-Smith, 2018). E, ao tornar 
visíveis os impactos econômicos indiretos do investimento em bolsas de pesquisa, essa 
abordagem possibilita uma compreensão mais ampla sobre o valor social da pesquisa.

Embora existam estudos que investigam os impactos econômicos, sociais e 
científicos das universidades, permanece pouco explorada a compreensão dos efeitos 
econômicos indiretos gerados especificamente pela circulação dos recursos destinados às 
bolsas de pesquisa. A literatura concentra-se predominantemente nos resultados finais da 
atividade científica, como publicações, patentes e inovação, enquanto os efeitos econômicos 
produzidos durante o próprio processo de pesquisa permanecem relativamente invisíveis. É 
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nessa lacuna que este estudo se insere, ao discutir a contribuição econômica do conhecimento 
a partir da movimentação de recursos promovida pelas bolsas de pesquisa e propor o uso de 
dispositivos de calculabilidade como mecanismo de valoração e comunicação desses efeitos.

Essa lacuna torna-se particularmente relevante diante da crescente demanda por 
mecanismos capazes de demonstrar à sociedade os retornos dos investimentos públicos 
em ciência. Nesse contexto, a principal contribuição deste ensaio consiste em articular a 
literatura sobre valoração econômica e dispositivos de calculabilidade para discutir como os 
impactos econômicos indiretos das bolsas de pesquisa podem ser identificados, mensurados 
e comunicados de maneira socialmente inteligível, ampliando as possibilidades analíticas de 
avaliação da pesquisa universitária (Dotti; Walczyk, 2022).

Diante desse contexto, este ensaio teórico tem como objetivo discutir a contribuição 
econômica do conhecimento produzido a partir dos investimentos em bolsas de pesquisa e 
a forma pela qual essa ação promove a movimentação da economia local, bem como propor 
que os dispositivos de calculabilidade são alternativas para a identificação, mensuração e 
comunicação dos impactos decorrentes desse processo.

Este estudo caracteriza-se como um ensaio teórico de natureza reflexiva e 
argumentativa. Sua construção fundamenta-se na articulação de contribuições teóricas 
provenientes dos campos da avaliação da pesquisa, da sociologia da quantificação, da valoração 
econômica e dos estudos sobre a contribuição das universidades para o desenvolvimento 
local. A seleção dos referenciais ocorreu de forma intencional, privilegiando obras que 
permitissem compreender os efeitos econômicos associados aos investimentos em pesquisa 
e as possibilidades de sua mensuração.

A argumentação desenvolvida busca estabelecer conexões entre esses diferentes 
referenciais teóricos com o objetivo de discutir como os recursos destinados às bolsas de 
pesquisa podem gerar impactos econômicos indiretos nos territórios em que são investidos 
e como tais efeitos podem ser tornados visíveis por meio de dispositivos de calculabilidade. 
Dessa forma, o ensaio não pretende testar empiricamente proposições, mas oferecer uma 
reflexão teórica capaz de ampliar a compreensão sobre a contribuição econômica do 
conhecimento a partir do investimento em pesquisa e da maneira em que os gastos dos 
bolsistas contribuem para movimentar a economia local.

2 A UNIVERSIDADE E O INVESTIMENTO EM PESQUISA

As universidades gozam, nos termos da legislação brasileira, de autonomia didático-
científica, administrativa e de gestão financeira e patrimonial, orientando-se pelo princípio 
da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão (Brasil, 1988). A criação de novos 
conhecimentos ocorre por meio da pesquisa e a disseminação dos conhecimentos por meio 
do ensino e da extensão. Ao articular essas três dimensões, a universidade contribui de 
maneira significativa para a dinamização e o desenvolvimento econômico local e regional 
(Sánchez-Barrioluengo, 2014; Lehmann; Menter, 2016; Ahoba-Sam, 2019; Kitagawa et 
al., 2021), seja pela formação de capital humano, pela realização de pesquisas científicas 
ou pelos gastos efetuados pela própria instituição e pelos acadêmicos, especialmente no 
entorno da universidade.



Estudo & Debate, Lajeado, v. 33, n. 2, p. 70-93, 2026. ISSN 1983-036X 74

Enquanto geradora e disseminadora de conhecimento (Powell; Owen-Smith, 1998), 
a universidade constitui um repositório fundamental de novos saberes (Radinger-Peer, 
2019) por meio do qual contribui para a competitividade das comunidades interna e externa 
(Ahoba-Sam, 2019), bem como para o desenvolvimento econômico, social e cultural dos 
territórios nos quais está inserida (Ahoba-Sam, 2019; Kitagawa et al., 2021).

Ao ser compreendida como motor do desenvolvimento local e regional e como 
impulsionadora do crescimento econômico (Sánchez-Barrioluengo, 2014), a universidade 
capta recursos e os distribui, entre outras formas, por meio de bolsas de pesquisa destinadas 
a estudantes de graduação e de pós-graduação stricto sensu (CNPq, 2022). Essas bolsas 
desempenham papel central no desenvolvimento acadêmico e profissional dos estudantes, 
ao favorecerem a formação científica, a inserção em ambientes de pesquisa e a qualificação 
avançada (Sánchez-Barrioluengo, 2014; Yin, 2017; Benneworth; Fitjar, 2019).

Por meio da atividade de pesquisa, a universidade contribui simultaneamente para 
a formação profissional, para o desenvolvimento de tecnologias e inovações, bem como 
para a produção de artigos científicos e patentes. No entanto, os resultados das atividades 
de pesquisa são majoritariamente comunicados por meio de uma linguagem científica 
(tecnologias, inovações, artigos, patentes, etc.) frequentemente pouco inteligível para 
a sociedade em geral (Callon, 1998a; Espeland; Stevens, 1998; Callon; Muniesa, 2005; 
Beckert; Aspers, 2011; Owen-Smith, 2018). 

Esta dificuldade de compreensão acerca dos benefícios proporcionados pela 
universidade contribui para o aumento do distanciamento cognitivo existente entre a 
universidade e a sociedade. Compreender os mecanismos que sustentam esse distanciamento 
é fundamental para evidenciar o papel e os impactos gerados pela universidade ao captar 
e distribuir recursos por meio de bolsas de pesquisa, cujos efeitos econômicos indiretos se 
manifestam, entre outros aspectos, na dinamização da economia local (Ahoba-Sam, 2019; 
Kitagawa et al., 2021). Nesse sentido, revelar como o investimento em bolsas de pesquisa 
movimenta a economia local é uma maneira de comunicar os resultados das atividades de 
pesquisa de maneira inteligível para a sociedade.

Embora a universidade recorra a diferentes dispositivos de calculabilidade 
(ferramentas) para demonstrar transparência e prestar contas à sociedade (Espeland; 
Sauder, 2007; Marcovitch, 2018), no que se refere ao investimento em bolsas de pesquisa, 
os resultados costumam ser apresentados em temporalidades e linguagens distintas do 
momento em que o investimento é realizado (Callon, 1998a; Callon; Muniesa, 2005; 
Beckert; Aspers, 2011; Fealing et al., 2018; Owen-Smith, 2018). Essa defasagem dificulta 
a percepção social de que os benefícios econômicos associados à pesquisa ocorrem também 
durante o processo de sua realização, e não apenas ao final da formação acadêmica ou da 
produção científica.

Ademais, os resultados divulgados por meio desses dispositivos frequentemente se 
expressam em indicadores de natureza agregada, como estatísticas de publicações científicas 
nas quais tendem a adotar uma linguagem generalista e abstrata (Dodier; Barbot, 2017). 
Essa forma de apresentação limita a compreensão social dos impactos gerados pela pesquisa 
(Karpik, 2011; Lane; Betuzzi, 2011) e dificulta a percepção do fomento econômico 
decorrente da circulação dos recursos investidos, contribuindo para a ampliação do 
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distanciamento cognitivo entre a universidade e a sociedade (Callon, 1998b; Espeland; 
Stevens, 1998; Owen-Smith, 2018).

Não há, até o momento, um modelo ou metodologia consolidada capaz de avaliar 
de maneira sistemática o impacto da universidade na comunidade local (Curi filho; 
Wood Junior, 2021). Diante dessa lacuna, esforços têm sido direcionados à construção de 
maneiras alternativas de mensuração do investimento em pesquisa científica, especialmente 
no contexto norte-americano, por meio de iniciativas como o IRIS e o Star Metrics. Essas 
abordagens evidenciam que o investimento em bolsas de pesquisa gera uma transação 
financeira mensurável, cujo valor monetário, ao ser gasto pelos acadêmicos bolsistas, retorna 
à sociedade sob a forma de consumo, transformando-se em valor econômico e contribuindo 
para a dinamização da economia local ao longo de todo o processo de formação acadêmica 
(Lane et al., 2015).

As bolsas de pesquisa integram programas institucionais voltados ao incentivo à 
produção de conhecimento científico, beneficiando estudantes de graduação e de pós-
graduação (MEC, 2022; INPE, 2022). Embora a avaliação dos gastos públicos em pesquisa 
científica tenha se concentrado historicamente em indicadores bibliométricos, como o 
número de publicações (Fealing et al., 2018), esses não representam o único resultado do 
investimento em bolsas de pesquisa. O próprio gasto dos recursos financeiros pelos bolsistas 
constitui um efeito econômico indireto relevante, uma vez que estimula a economia local e 
pode ser compreendido como parte dos resultados desse investimento.

Nesse contexto, a universidade passa a ser percebida como uma instituição inserida 
em uma arena de interesses, na qual diferentes atores (acadêmicos, sociedade e esfera política) 
demandam retornos sociais desde os estágios iniciais dos investimentos realizados (Aspers; 
Beckert, 2008; Fourcade; Healy, 2013, 2017). Assim, a universidade é simultaneamente 
pressionada pela comunidade acadêmica a produzir conhecimento cientificamente relevante 
e pela sociedade a demonstrar os benefícios sociais e econômicos de suas ações por meio de 
uma linguagem mais acessível e socialmente compreensível.

3 CONTRIBUIÇÕES AMERICANAS E OS DISPOSITIVOS DE 
CALCULABILIDADE

Nos Estados Unidos, destacam-se iniciativas voltadas à mensuração dos impactos 
econômicos e sociais da pesquisa, entre as quais se sobressaem o IRIS e o Star Metrics. 
O Institute for Research on Innovation and Science (IRIS), vinculado à Universidade de 
Michigan, iniciou, em 2021, um projeto dedicado à análise dos impactos da pesquisa baseada 
nas universidades, investigando aspectos como colaboração científica, financiamento, 
produtividade e características da formação em pós-graduação (IRIS, 2021). Essas análises 
buscam potencializar novas descobertas científicas e inovações, além de fornecer subsídios 
para compreender como o conhecimento científico é traduzido socialmente a partir dos 
investimentos realizados. Nesse sentido, os dados produzidos pelo IRIS contribuem para 
a análise do valor econômico do conhecimento, evidenciando uma dimensão analítica 
passível de adaptação a outros contextos nacionais.
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O Star Metrics, também sediado nos Estados Unidos, desenvolve um repositório 
de dados e ferramentas voltado à avaliação do impacto dos investimentos em Pesquisa e 
Desenvolvimento (P&D) (Star Metrics, 2021). Desde 2009, essa iniciativa permite a 
mensuração do processo de pesquisa universitária por meio de dispositivos de calculabilidade 
(ferramentas) que quantificam impactos econômicos e sociais. O principal desafio reside na 
forma como o conhecimento é criado, divulgado e mensurado, uma vez que seus resultados 
são, em grande medida, intangíveis e de difícil mensuração, exigindo maior engajamento 
dos pesquisadores na descrição e análise dessas transformações (Lane; Bertuzzi, 2011; Lane 
et al., 2015; Chevalier et al., 2020; Dotti; Walczyk, 2022).

Embora o IRIS e o Star Metrics ofereçam importantes contribuições para a 
compreensão do valor do conhecimento, ambas as iniciativas estão fortemente ancoradas 
na realidade norte-americana e não se dedicam especificamente à análise dos investimentos 
em bolsas de pesquisa. Tal limitação decorre, em parte, das diferenças estruturais entre os 
sistemas de financiamento da pesquisa. Nos Estados Unidos, os estudantes de pós-graduação 
são classificados como assistentes de pesquisa, inseridos em uma categoria ocupacional 
específica, com remuneração definida pelo pesquisador responsável pelo projeto (Goldschlag 
et al., 2018). No contexto brasileiro, por sua vez, o acesso às bolsas de pesquisa ocorre por 
meio de processos seletivos institucionais, e os bolsistas desenvolvem atividades de pesquisa 
sob a orientação de um professor-pesquisador, o que configura uma dinâmica distinta de 
financiamento e de circulação de recursos.

Nesse contexto, os dispositivos de calculabilidade podem ser compreendidos como 
ferramentas analíticas capazes de mensurar fenômenos de difícil observação direta (Callon, 
1998b; Espeland; Stevens, 1998; Callon; Muniesa, 2005; Owen-Smith, 2018; Blumenthal 
et al., 2019). Esses dispositivos funcionam como uma linguagem que permite a tradução de 
dados complexos em resultados inteligíveis, tornando a avaliação mais robusta e socialmente 
compreensível, além de permitir o aprimoramento dos processos avaliativos (Blumenthal 
et al., 2019), inclusive a avaliação do desempenho das atividades de pesquisa (Espeland; 
Sauder, 2007; Blumenthal et al., 2019).

A crescente disseminação e legitimidade da quantificação ampliaram significativamente 
o desenvolvimento e o uso dos dispositivos de calculabilidade. Quantificar, nesse sentido, 
não se limita à realização de operações matemáticas, mas envolve a distinção entre coisas ou 
estados do mundo, a projeção de cursos de ação e a avaliação de suas consequências (Callon; 
Muniesa, 2003). Esse processo atribui aos fenômenos uma aparência de objetividade, ao 
mesmo tempo em que cria formas de interpretação e transforma significados previamente 
estabelecidos (Porter, 1995).

Espeland e Stevens (2008) identificam duas formas principais de quantificação: 
os números que marcam (mark) e os números que dão equivalência (commensurate). A 
primeira está associada à identificação de pessoas, objetos ou locais, assumindo um caráter 
predominantemente qualitativo; a segunda refere-se à comparação e mensuração de 
elementos distintos por meio de um padrão comum de julgamento, conferindo-lhes um 
caráter quantitativo (Espeland; Stevens, 1998; 2008). A quantificação possibilita a atribuição 
de valor a organizações, eventos sociais, objetos e pessoas, por meio da classificação, 
comparação e mensuração de dados reais em escalas comuns (Beckert; Aspers, 2011). Essa 
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segunda forma está diretamente relacionada ao processo de comensuração, entendido como 
a atribuição de valor a fenômenos de difícil mensuração, como o desenvolvimento do 
conhecimento por meio da pesquisa.

A comensuração, ao transformar qualidades distintas em quantidades comparáveis, 
possibilita a avaliação do impacto da pesquisa por meio de números, identificando pontos 
que demandam intervenção e subsidiando futuras avaliações e decisões (Yazdizadeh et 
al., 2016). Ao transformar qualidades em quantidades, ela redefine significados, conecta 
elementos distintos e intervém nas relações sociais, influenciando a forma como os 
indivíduos pensam e agem (Espeland; Stevens, 1998; 2008; Krüger; Reinhart, 2017). 
Além disso, ela simplifica e integra informações, expressando semelhanças e diferenças, 
produzindo impactos imediatos (Espeland; Sauder, 2007). 

Por criar relações entre elementos aparentemente díspares, a comensuração é 
fundamental para a compreensão de categorias centrais do capitalismo (trabalho, valor 
e dinheiro) e para a análise dos investimentos em pesquisa científica sob a ótica do 
desenvolvimento econômico de curto prazo (Espeland; Stevens, 1998). Ao fornecer um 
dispositivo comum de comparação, ela se distingue de outras formas de padronização e se 
apresenta como uma condição necessária para compreender os resultados do investimento 
em bolsas de pesquisa (Lane et al., 2015), reduzindo o distanciamento cognitivo entre 
os diferentes atores envolvidos (universidade e sociedade) e favorecendo decisões mais 
informadas (Callon, 1998a; 1998b; Espeland; Stevens, 1998; 2008).

Nesse sentido, o uso de dispositivos de calculabilidade se mostra fundamental para 
atribuir visibilidade e valor econômico ao conhecimento, bem como para tornar mais 
inteligível o papel da universidade e sua contribuição para o desenvolvimento local. No 
âmbito da pesquisa científica, esses dispositivos passaram a incorporar medidas objetivas 
capazes de explicar resultados com maior rigor, conferindo visibilidade e transparência a 
fenômenos anteriormente pouco perceptíveis, como os impactos econômicos derivados 
das bolsas de pesquisa (Callon, 1998b; Espeland; Stevens, 1998; Owen-Smith, 2018; 
Blumenthal et al., 2019; Hiß; Rona-Tas, 2011).

A calculabilidade diz respeito a uma mediação socialmente construída, ancorada em 
dispositivos específicos que viabilizam a mensuração de fenômenos complexos (Callon, 
1998a; 1998b) por meio da quantificação (Bartl; Papilloud; Terracher-Lipinski, 2019; 
Blumenthal et al., 2019). Por serem construídos socialmente, são amplamente utilizados 
para explicar fenômenos, diagnosticar causas, compartilhar descobertas e projetar resultados 
futuros, além de facilitar comparações entre regiões e períodos distintos (Beckert; Aspers, 
2011; Helgesson; Muniesa, 2013; Farris et al., 2012). Esses dispositivos tornaram-se 
características centrais da sociedade contemporânea ao possibilitar que fenômenos antes 
descritos apenas qualitativamente fossem representados numericamente, ampliando 
sua visibilidade e capacidade explicativa (Berman; Hirschman, 2018; Bartl; Papilloud; 
Terracher-Lipinski, 2019).

Ao utilizar um conjunto limitado de parâmetros observáveis, esses dispositivos 
tornam visíveis fenômenos que não são diretamente observáveis, permitindo a mensuração 
de desenvolvimentos passados e a projeção de cenários futuros. Nesse sentido, sua utilidade 
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reside, sobretudo, na capacidade de orientar decisões futuras a partir da quantificação (Bartl; 
Papilloud; Terracher-Lipinski, 2019).

No campo social, diversos dispositivos de calculabilidade demonstram padrões de 
consumo e uso do dinheiro (Hauser; Katz, 1998; Clark; Abela; Ambler, 2004; Fourcade; 
Healy, 2013; Krüger; Reinhart, 2017). No campo do conhecimento, embora existam 
instrumentos voltados à mensuração dos impactos da universidade no desenvolvimento 
local, como inovação, empregabilidade, sustentabilidade, P&D, patentes e produção 
científica (Marcovitch, 2018), ainda são escassas as análises que evidenciem especificamente 
como os recursos investidos em bolsas de pesquisa contribuem para a economia local onde 
esse investimento ocorre (Fealing et al., 2018; Owen-Smith, 2018).

Ao proporcionar a mensuração sistemática dos fenômenos, esses dispositivos têm 
o potencial de alterar trajetórias individuais, organizacionais e institucionais (Berman; 
Hirschman, 2018). Dessa forma, a capacidade de mensurar a disseminação e o uso de novas 
descobertas científicas torna-se central para pesquisadores interessados nos retornos sociais 
e econômicos da pesquisa, tanto no presente quanto no futuro (Lane et al., 2015; Berman; 
Hirschman, 2018).

A ausência de indicadores especificamente voltados à mensuração dos impactos 
econômicos das bolsas de pesquisa pode ser compreendida, em parte, pelas próprias 
características históricas e institucionais dos sistemas de avaliação da pesquisa. Iniciativas 
como o IRIS e o Star Metrics foram concebidas para demonstrar os resultados agregados 
dos investimentos em ciência, tecnologia e inovação, priorizando indicadores relacionados 
à geração de empregos, produção científica, patentes, inovação e desenvolvimento regional. 
Nesse contexto, os recursos destinados às bolsas de pesquisa tendem a ser incorporados 
às análises gerais dos investimentos em P&D, sem receber tratamento específico como 
categoria analítica autônoma.

Além disso, observa-se que esforços internacionais de avaliação da pesquisa também 
concentram atenção predominantemente nos resultados e efeitos amplos da atividade 
científica. Embora esses modelos tenham contribuído para ampliar a compreensão dos 
benefícios gerados pelos investimentos em pesquisa, ainda permanecem limitadas as 
abordagens voltadas especificamente à identificação dos efeitos econômicos indiretos 
produzidos pela circulação dos recursos destinados às bolsas de pesquisa nos territórios 
onde esses investimentos são realizados.

4 ATRIBUIÇÃO DE VALOR À PESQUISA DESENVOLVIDA NA UNIVERSIDADE

O valor econômico atribuído ao conhecimento é socialmente construído a partir 
das percepções e avaliações realizadas pelos indivíduos em contextos sociais específicos 
(Fourcade, 2011; Hiß; Rona-Tas, 2011; Krüger; Reinhart, 2017; Dodier; Barbot, 2017). 
Como as relações econômicas são marcadas pela incerteza (Beckert, 1996, 2002), o processo 
de valoração do conhecimento configura-se como um elemento central da vida social, ao 
mesmo tempo em que emerge das interações sociais e fornece a base para a atribuição de 
sentido às coisas do mundo. Assim, a avaliação é onipresente e fundamental, pois estrutura 
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a forma como os indivíduos interpretam, classificam e atribuem valor aos fenômenos sociais 
(Krüger; Reinhart, 2017).

No âmbito universitário, a linguagem utilizada para apresentar os resultados de suas 
atividades (especialmente no campo da pesquisa) frequentemente não é compreendida 
pela sociedade em geral. Diante disso, a adoção de dispositivos de calculabilidade como 
estratégia avaliativa pode contribuir para aproximar a linguagem acadêmica de uma 
linguagem socialmente compartilhada (Callon, 1998a; Espeland; Stevens, 1998; Callon; 
Muniesa, 2005; Beckert; Aspers, 2011; Owen-Smith, 2018). Essa aproximação possibilita 
evidenciar que, além do impacto direto na formação dos acadêmicos, o investimento em 
bolsas de pesquisa gera impactos indiretos ao agregar valor econômico à economia local.

Nesse contexto, torna-se fundamental distinguir valor monetário de valor econômico. 
A atribuição de valor às atividades desenvolvidas pela universidade é complexa justamente 
porque se relaciona mais ao valor econômico do que ao valor monetário estrito (Kelly; 
McNicoll, 2011). Enquanto o valor monetário diz respeito aos fluxos financeiros diretos, 
o valor econômico abrange um conjunto mais amplo de recursos, incluindo elementos 
intangíveis, como benefícios sociais e econômicos indiretos, que podem ser gerados, por 
exemplo, pelo investimento em bolsas de pesquisa (Kelly; McNicoll, 2011).

A atribuição de valor, portanto, constitui uma prática econômica central na economia 
contemporânea (Espeland; Stevens, 2008; Aspers, 2009; Fourcade, 2011; Styhre, 2013). 
Embora o valor seja resultado de avaliações subjetivas, ele é socialmente produzido e se 
manifesta como um dado objetivo nos processos sociais. Como prática social, a atribuição 
de valor ocorre em múltiplos contextos e pode ser analisada empiricamente em diferentes 
configurações, inclusive no que se refere ao valor atribuído à pesquisa e aos impactos 
decorrentes do investimento em bolsas de pesquisa (Helgesson; Muniesa, 2013; Styhre, 
2013).

O valor é, ainda, um conceito relacional, que assume significados distintos para 
diferentes indivíduos e grupos sociais (Hiß; Rona-Tas, 2011; Kelly; McNicoll, 2011; Elder-
Vass, 2019). Conforme Elder-Vass (2019), o valor é socialmente construído e subjetivo, 
no sentido de que diferentes pessoas podem atribuir sentidos distintos às coisas; contudo, 
trata-se de uma subjetividade social, uma vez que os julgamentos individuais são moldados 
por culturas intersubjetivas que são causalmente significativas e socialmente reais.

No contexto das universidades, o valor social está associado à interpretação dos 
benefícios econômicos e sociais que essas IES proporcionam à sociedade a partir de 
suas atividades. Esse valor está diretamente vinculado aos valores da sociedade em que a 
universidade está inserida e, em uma perspectiva holística, inclui todo o valor gerado por 
suas ações, especialmente aqueles relacionados à pesquisa científica (Kelly; McNicoll, 2011). 
A partir dessa atribuição subjetiva de valor, estabelece-se uma ordem social que permite 
classificar, hierarquizar e atribuir sentido às coisas, inclusive àquelas de difícil mensuração 
(Krüger; Reinhart, 2017; Elder-Vass, 2019).

Para que a atribuição de valor às atividades universitárias ocorra de maneira mais 
estruturada, torna-se necessário o uso de padrões de avaliação definidos por dispositivos de 
calculabilidade, que orientam processos de julgamento e avaliação (Callon, 1998b; Karpik, 
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2010). Esses dispositivos contribuem para a redução de déficits cognitivos ao tornar mais 
transparentes os critérios de avaliação (Kharchenkova; Velthuis, 2017). Considerando que 
a sociedade avalia investimentos sob condições de incerteza e, frequentemente, desconhece 
como as bolsas de pesquisa movimentam a economia local, o uso de dispositivos de 
calculabilidade mostra-se particularmente oportuno para dissipar essa opacidade (Karpik, 
2010).

A utilização desses dispositivos possibilita promover a universidade a partir da lógica 
do investimento em bolsas de pesquisa, atribuindo valor econômico a partir de valores 
monetários. Dessa forma, torna-se possível justificar o investimento em bolsas de pesquisa 
ao demonstrar que ele gera impactos indiretos na sociedade, por meio dos gastos realizados 
pelos acadêmicos em atividades cotidianas associadas à universidade e ao seu entorno, 
contribuindo para o fortalecimento da economia local (Espeland; Sauder, 2007; Karpik, 
2010).

Embora a atribuição de valor ao conhecimento seja reconhecidamente complexa 
(Owen-Smith, 2018), e mesmo sendo um processo socialmente estruturado que admite 
interpretações diversas por diferentes atores (Beckert; Aspers, 2011), a mensuração por 
meio de dispositivos de calculabilidade pressupõe que a codificação das informações possa 
minimizar problemas de assimetria comunicacional. Ao tornar os dados mais inteligíveis, 
esses dispositivos permitem múltiplas análises por parte da sociedade e contribuem para 
tornar o mundo social mais compreensível por meio da quantificação (Bartl; Papilloud; 
Terracher-Lipinski, 2019).

A linguagem, desse modo, desempenha papel central nesse processo, pois constitui 
o principal sistema de signos da vida social e está enraizada na vida cotidiana (Berger; 
Luckmann, 2004). Ela permite interpretar experiências, fornecer objetivações e estabelecer 
a ordem de sentido por meio da qual a realidade cotidiana ganha significado. Ao transcender 
a experiência imediata, a linguagem possibilita a construção de símbolos que passam a ser 
percebidos como objetivamente reais, integrando-se a uma totalidade dotada de sentido 
compartilhado (Berger; Luckmann, 2004).

Nesse sentido, uma avaliação do investimento em bolsas de pesquisa que torne a 
valoração da pesquisa tangível, inteligível e quantificável (Callon; Muniesa, 2003, 2005) 
pode contribuir para que o valor do conhecimento seja percebido socialmente ao longo de 
todo o processo de concessão da bolsa de pesquisa e não apenas ao seu término (Lehmann; 
Menter, 2016; Owen-Smith, 2018; Benneworth; Fitjar, 2019). Além disso, essa abordagem 
pode reduzir o distanciamento cognitivo que existe entre a universidade e a sociedade ao 
utilizar uma linguagem comum e evidenciar os impactos econômicos gerados pelos gastos 
dos bolsistas.

Conforme argumentam Lehmann e Menter (2016), a linguagem da quantificação 
pode atender melhor às expectativas da sociedade, uma vez que uma linguagem econômica 
tende a ser mais compreensível do que a linguagem estritamente científica. Assim, torna-
se necessária uma aproximação entre a linguagem da ciência e a linguagem da sociedade, 
permitindo que os aspectos científicos e econômicos da pesquisa sejam analisados de maneira 
integrada (Helgesson; Muniesa, 2013; Helgesson; Lee, 2017). Essa integração contribui 
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para ampliar a percepção social sobre os impactos da universidade, especialmente no que se 
refere ao fortalecimento da economia local (Kelly; McNicoll, 2011).

Essa aproximação entre a universidade e a sociedade ocorre por meio de processos 
de comunicação e interação que articulam dimensões científicas e econômicas em uma 
linguagem compartilhada, reduzindo o distanciamento cognitivo entre esses atores (Callon, 
1998a; Espeland; Stevens, 2008). Ao evidenciar que o valor gerado pela universidade se 
amplia à medida que beneficia a sociedade, reforça-se a compreensão do papel econômico 
e social da pesquisa científica ao longo de seu desenvolvimento (Lehmann; Menter, 2016).

A linguagem da quantificação, portanto, mostra-se relevante para facilitar a 
compreensão social e alinhar interesses entre universidade e sociedade, ao evidenciar que 
o investimento em bolsas de pesquisa gera impactos indiretos na economia local por 
meio da circulação de recursos no entorno da universidade (Lehmann; Menter, 2016). 
Esse julgamento social, possibilitado pela quantificação, contribui para a criação de novas 
categorias de percepção do mundo social, de maneira análoga ao papel desempenhado pela 
linguagem (Espeland; Stevens, 2008).

A discussão sobre as trocas econômicas e seus efeitos na sociedade pode estimular 
uma postura reflexiva por parte dos atores envolvidos, evidenciando a utilidade social dos 
investimentos realizados (Callon; Méadel; Rabeharisoa, 2002; Beckert; Aspers, 2011). 
Assim, avaliar o investimento em bolsas de pesquisa por meio de uma linguagem econômica 
compreensível permite evidenciar o quanto esse investimento movimenta a economia local, 
beneficiando bolsistas e a comunidade, ao mesmo tempo em que reduz a incerteza presente 
nesse processo relacional.

Dessa forma, a valoração da pesquisa universitária por meio da quantificação 
econômica contribui para minimizar a incerteza em torno do papel da universidade, 
frequentemente marcada por simplificações, mal-entendidos ou ausência de evidências 
(Karpik, 1996; Callon, 1998a; Fourcade; Healy, 2013; Elder-Vass, 2019). Ao aproximar 
a universidade e a sociedade, essa abordagem possibilita demonstrar, em uma linguagem 
acessível, o impacto do investimento em bolsas de pesquisa na economia local e reduzir o 
distanciamento cognitivo entre esses atores.

Os dispositivos de calculabilidade permitem múltiplas configurações dos dados e 
favorecem o estabelecimento de uma linguagem econômica socialmente inteligível (Callon, 
1998a; Espeland; Stevens, 1998; Callon; Muniesa, 2005; Aspers, 2013; Owen-Smith, 
2018). Dessa forma, demonstrar que o investimento em bolsas de pesquisa corresponde 
a recursos descentralizados que impactam tanto a formação acadêmica quanto a economia 
local, por meio dos gastos dos bolsistas, reforça a compreensão de que esses efeitos ocorrem 
ao longo de toda a vigência da bolsa de pesquisa e não apenas ao seu término (Lehmann; 
Menter, 2016; Owen-Smith, 2018; Benneworth; Fitjar, 2019). Evidencia-se a necessidade de 
mensurar economicamente esses investimentos por meio de dispositivos de calculabilidade, 
atribuindo valor à pesquisa e reduzindo o distanciamento cognitivo entre universidade e 
sociedade.
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5 DISCUSSÃO TEÓRICA E IMPLICAÇÕES

A discussão teórica desenvolvida neste ensaio permite sintetizar e aprofundar os 
principais argumentos apresentados, evidenciando que o investimento em bolsas de pesquisa 
pode ser compreendido simultaneamente como mecanismo de formação acadêmica, 
de produção científica e como vetor de dinamização econômica nos territórios onde as 
universidades estão inseridas. Ao articular contribuições da sociologia da quantificação, 
dos estudos sobre valoração econômica e da literatura sobre pesquisa científica, o estudo 
amplia a compreensão sobre os múltiplos sentidos do valor do conhecimento no contexto 
contemporâneo (Callon, 1998a; Espeland; Stevens, 1998; Fourcade, 2011; Owen-Smith, 
2018).

5.1 Articulação teórico-conceitual

Do ponto de vista conceitual, o ensaio sustenta que o valor da pesquisa não se limita 
aos produtos científicos tradicionalmente reconhecidos, como artigos, patentes e inovações 
tecnológicas, mas se manifesta ao longo de todo o processo de produção científica, incluindo 
os mecanismos de financiamento da pesquisa. Essa perspectiva dialoga com abordagens que 
compreendem a universidade como agente central no desenvolvimento econômico e social, 
cujos efeitos extrapolam os resultados da atividade científica (Sánchez-Barrioluengo, 2014; 
Ahoba-Sam, 2019; Owen-Smith, 2018).

Nesse sentido, as bolsas de pesquisa constituem um elo relevante entre a universidade 
e a sociedade, ao promoverem a circulação de recursos financeiros que se materializam em 
práticas cotidianas de consumo (gastos dos bolsistas) e movimentam a economia local. Tal 
dinâmica reforça a compreensão de que o investimento em pesquisa gera efeitos econômicos 
indiretos desde o início do processo de formação científica, e não apenas no longo prazo, 
como apontado por estudos que analisam os impactos territoriais da universidade (Lehmann; 
Menter, 2016; Kitagawa et al., 2021).

A partir dessa perspectiva, os dispositivos de calculabilidade são compreendidos 
como instrumentos sociotécnicos que permitem tornar visíveis fenômenos que, embora 
existentes, permanecem pouco reconhecidos e dificilmente comunicáveis à sociedade. Ao 
transformar fluxos econômicos difusos em indicadores inteligíveis, esses dispositivos operam 
como mediadores entre diferentes regimes de valor, reduzindo o distanciamento cognitivo 
entre a lógica acadêmica e a lógica social (Callon, 1998a; Callon; Muniesa, 2005; Espeland; 
Stevens, 2008).

Essa síntese conceitual reforça a ideia de que a valoração do conhecimento é um 
processo socialmente construído, dependente de categorias, métricas e linguagens específicas 
(Fourcade, 2011; Beckert; Aspers, 2011; Elder-Vass, 2019). Assim, o uso de indicadores 
econômicos associados às bolsas de pesquisa não substitui as métricas científicas tradicionais, 
mas as complementa, ampliando o repertório avaliativo disponível para compreender o 
papel da universidade na sociedade.
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5.2 Desdobramento teórico

O principal avanço teórico deste ensaio reside na proposição de uma abordagem 
alternativa para a avaliação da pesquisa, ao deslocar o foco exclusivo dos resultados para os 
efeitos econômicos indiretos gerados ao longo do processo de produção científica, como 
o desenvolvimento de tecnologias, inovações, artigos científicos, patentes etc. Ao fazê-
lo, o estudo dialoga criticamente com modelos tradicionais de avaliação que privilegiam 
impactos de longo prazo e indicadores pouco inteligíveis para públicos não especializados 
(Fealing et al., 2018; Owen-Smith, 2018).

Ao incorporar a economia local como dimensão analítica relevante, o ensaio 
teórico amplia o debate sobre a contribuição social da universidade, inserindo-a em uma 
perspectiva territorial. Esse deslocamento permite compreender a universidade tanto como 
produtora de conhecimento abstrato, quanto como agente econômico inserido em redes 
locais de consumo, serviços e circulação de recursos, conforme destacado por estudos sobre 
desenvolvimento regional e impactos das universidades (Sánchez-Barrioluengo, 2014; 
Lehmann; Menter, 2016; Ahoba-Sam, 2019).

Além disso, ao enfatizar o papel da linguagem econômica como estratégia de 
tradução do valor do conhecimento, o ensaio contribui para a literatura sobre legitimidade 
institucional, prestação de contas e governança da ciência. A utilização de dispositivos de 
calculabilidade é apresentada como uma forma de reduzir a assimetria comunicacional e 
o distanciamento cognitivo existente entre a universidade e a sociedade, aproximando a 
comunicação científica da linguagem da vida cotidiana (Callon, 1998a; Espeland; Stevens, 
1998; Berger; Luckmann, 2004).

Nesse sentido, o estudo avança ao sustentar que a valoração econômica do 
conhecimento não deve ser compreendida como mercantilização da ciência, mas 
como mecanismo de tradução, visibilidade e legitimação social, capaz de coexistir com 
abordagens qualitativas e epistemológicas mais amplas sobre o valor social da pesquisa e, 
consequentemente, do conhecimento (Fourcade; Healy, 2013; Elder-Vass, 2019).

5.3 Implicações práticas e institucionais

As implicações práticas decorrentes da discussão teórica apresentada neste ensaio 
são relevantes para diferentes atores institucionais. Para as universidades, a mensuração 
dos efeitos econômicos indiretos das bolsas de pesquisa pode representar uma estratégia 
de fortalecimento da transparência institucional e da comunicação com a sociedade. Ao 
evidenciar, por meio de dispositivos de calculabilidade, como os recursos investidos em 
pesquisa movimentam a economia local, as IES podem ampliar sua legitimidade social e 
reforçar seu papel como agentes de desenvolvimento territorial (Espeland; Sauder, 2007; 
Owen-Smith, 2018).

Para gestores públicos e formuladores de políticas voltadas às universidades, a 
abordagem discutida oferece subsídios para avaliações mais abrangentes dos investimentos 
em ciência e em educação superior. Em contextos de restrição orçamentária e crescente 
demanda por accountability (entendida como prestação de contas, transparência e 
responsabilização pública sobre o uso dos recursos investidos), a incorporação de indicadores 
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econômicos territoriais pode contribuir para decisões mais informadas, sem desconsiderar 
a complexidade e a natureza de longo prazo da produção científica (Fealing et al., 2018; 
Beckert; Aspers, 2011).

No âmbito da sociedade, a tradução do valor da pesquisa para uma linguagem 
econômica mais acessível pode favorecer maior compreensão e engajamento social em 
relação às políticas de fomento à ciência. Ao tornar visíveis os benefícios que frequentemente 
são percebidos como abstratos ou distantes, essa abordagem contribui para reduzir a 
percepção de opacidade associada aos investimentos públicos em pesquisa e minimizar 
o distanciamento cognitivo existente entre a universidade e a sociedade (Callon, 1998a; 
Espeland; Stevens, 2008).

Do ponto de vista metodológico, a discussão aponta para a necessidade de 
desenvolvimento futuro de indicadores e modelos empíricos capazes de operacionalizar os 
dispositivos de calculabilidade discutidos neste ensaio teórico. A criação e a validação de 
uma escala capaz de evidenciar os segmentos do mercado nos quais os bolsistas direcionam 
seus gastos, articuladas à identificação de categorias desses gastos e à integração de dados 
institucionais e públicos configuram caminhos promissores para pesquisas futuras, capazes 
de testar empiricamente as proposições teóricas aqui apresentadas (Lane et al., 2015; 
Blumenthal et al., 2019; Dotti; Walczyk, 2022).

5.4 Síntese analítica da proposição teórica

A argumentação desenvolvida neste ensaio permitiu articular diferentes referenciais 
teóricos em torno de uma proposição central: os recursos destinados às bolsas de pesquisa 
produzem efeitos econômicos indiretos que permanecem pouco visíveis nos modelos 
tradicionais de avaliação da pesquisa, mas que podem ser evidenciados por meio de 
dispositivos de calculabilidade.

Os estudos sobre a contribuição das universidades para o desenvolvimento local 
demonstram que as instituições de ensino e pesquisa exercem papel relevante na dinamização 
econômica dos territórios. Entretanto, grande parte dessa literatura concentra-se nos 
resultados relacionados à formação de recursos humanos, à produção científica, à inovação 
e à transferência de conhecimento, corroborando as afirmações de Capriolo, Barbato e Turri 
(2025).

Por sua vez, as discussões sobre valoração econômica e sociologia da quantificação 
evidenciam que a atribuição de valor a determinados fenômenos depende da construção de 
mecanismos capazes de torná-los observáveis, comparáveis e comunicáveis. Nesse contexto, 
os dispositivos de calculabilidade constituem instrumentos que permitem transformar 
fenômenos complexos em informações passíveis de interpretação e utilização por diferentes 
públicos.

A convergência desses referenciais sustenta a proposição defendida neste estudo: os 
investimentos realizados por meio das bolsas de pesquisa tanto contribuem para a formação 
de pesquisadores e para a produção de conhecimento, quanto geram movimentação 
econômica nos territórios onde são aplicados, a partir dos gastos dos bolsistas. A construção 
de dispositivos de calculabilidade voltados a essa dimensão pode ampliar a compreensão dos 
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retornos produzidos pelos investimentos em pesquisa e fortalecer os processos de avaliação 
e comunicação pública da ciência.

5.5 Limitações do Ensaio Teórico

Como todo ensaio teórico, este estudo apresenta limitações que decorrem de 
suas escolhas epistemológicas e metodológicas. A principal delas se refere à ausência de 
validação empírica das proposições discutidas, uma vez que o objetivo não foi mensurar 
empiricamente os efeitos econômicos do investimento em bolsas de pesquisa, mas refletir 
conceitualmente sobre a possibilidade de sua valoração a partir do uso de dispositivos de 
calculabilidade. Assim, os argumentos desenvolvidos baseiam-se na articulação de diferentes 
correntes teóricas, não permitindo generalizações empíricas diretas.

Outra limitação diz respeito ao recorte analítico adotado, centrado especificamente 
nas bolsas de pesquisa e em seus efeitos econômicos indiretos no âmbito da economia local. 
Embora esse foco permita aprofundar a discussão sobre um aspecto pouco explorado da 
avaliação da pesquisa, ele não esgota as múltiplas formas pelas quais a universidade contribui 
econômica e socialmente para os territórios em que está inserida, como convênios, contratos 
de pesquisa, inovação tecnológica, políticas de extensão, empregabilidade, parcerias com o 
setor produtivo e impactos de longo prazo na formação de capital humano.

No contexto das universidades, a formação de pesquisadores e profissionais 
qualificados representa um dos principais mecanismos de geração de capital humano, 
produzindo benefícios que extrapolam os limites institucionais e alcançam empresas, 
organizações públicas e a sociedade em geral. Além da qualificação individual, os 
investimentos em pesquisa favorecem a criação, difusão e aplicação do conhecimento, 
ampliando sua capacidade de gerar valor econômico e social.

Embora a teoria do capital humano enfatize os retornos associados à formação e à 
qualificação dos indivíduos, o presente ensaio buscou complementar essa perspectiva ao 
discutir os efeitos econômicos indiretos decorrentes da circulação dos recursos investidos 
em bolsas de pesquisa, dimensão ainda pouco explorada nos estudos sobre avaliação dos 
investimentos em ciência e tecnologia.

Além disso, ao enfatizar a utilização de dispositivos de calculabilidade como 
estratégia de tradução e visibilidade do valor do conhecimento, o ensaio teórico não discute 
exaustivamente os riscos associados à quantificação, tais como simplificações excessivas, 
possíveis distorções interpretativas ou usos instrumentais dos indicadores. Ainda que a 
literatura mobilizada reconheça essas tensões, o presente ensaio privilegia o potencial 
analítico e comunicacional da quantificação, sem avançar sobre seus efeitos normativos 
ou implicações políticas mais amplas. Tais dimensões extrapolam o escopo deste estudo e 
configuram uma agenda promissora para pesquisas empíricas futuras.

Reconhece-se, portanto, que a abordagem proposta privilegia a linguagem econômica 
como estratégia de tradução e comunicação do valor da pesquisa para a sociedade; embora 
defendida como um meio de reduzir o distanciamento cognitivo entre a universidade e a 
sociedade, essa perspectiva não substitui outras formas de valoração do conhecimento, de 
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caráter qualitativo, simbólico ou epistemológico, que permanecem fundamentais para a 
compreensão ampla e plural do papel social da ciência.

Ressalta-se que a discussão desenvolvida neste ensaio permanece em um nível 
conceitual e propositivo, ao indicar caminhos para futuras investigações empíricas sem, 
contudo, operacionalizar modelos, métricas ou escalas específicas. Essa delimitação não 
compromete a contribuição teórica do estudo, mas reafirma seu caráter exploratório e a 
abertura de oportunidades para aprofundamentos empíricos e metodológicos. 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo deste ensaio teórico foi discutir a contribuição econômica do conhecimento 
produzido a partir dos investimentos em bolsas de pesquisa e a forma pela qual essa ação 
promove a movimentação da economia local, bem como propor que os dispositivos de 
calculabilidade são alternativas para a identificação, mensuração e comunicação dos 
impactos decorrentes desse processo. A análise desenvolvida ao longo do texto permite 
afirmar que esse objetivo foi alcançado, ao demonstrar que o investimento em bolsas de 
pesquisa gera impactos econômicos indiretos que se manifestam durante todo o processo 
de formação acadêmica, e não apenas após a conclusão das pesquisas, dos cursos ou da 
produção científica final.

O desdobramento teórico evidencia que a forma tradicional de valoração da 
pesquisa, centrada predominantemente em produtos científicos como artigos, patentes e 
inovações, limita a compreensão social dos efeitos mais amplos do investimento em ciência. 
Ao incorporar a dimensão econômica associada aos gastos dos acadêmicos bolsistas no 
entorno da universidade, o ensaio teórico amplia essa perspectiva avaliativa e reforça a 
compreensão de que a pesquisa científica possui uma finalidade econômico-social, capaz 
de gerar impactos locais desde as etapas iniciais de sua realização, conforme defendido por 
Sánchez-Barrioluengo (2014), Fealing et al. (2018) e Ahoba-Sam (2019).

Enquanto bem público inserido em contextos territoriais específicos, a universidade 
contribui para o desenvolvimento socioeconômico tanto por meio da formação profissional e 
da produção de conhecimento, quanto pela circulação de recursos financeiros decorrentes do 
investimento em bolsas de pesquisa (Owen-Smith, 2018; Goldschlag et al., 2018; Chevalier 
et al., 2020). Esses recursos, ao serem gastos pelos acadêmicos, impulsionam a economia 
local e produzem benefícios sociais indiretos ao longo de todo o processo de formação 
do pesquisador, reforçando o papel da universidade como agente de desenvolvimento 
territorial.

Contudo, conforme discutido neste estudo, a linguagem científica utilizada 
para divulgar os resultados da pesquisa frequentemente dificulta a compreensão social 
desses impactos, contribuindo para a manutenção do distanciamento cognitivo entre a 
universidade e a sociedade (Callon, 1998a; Espeland; Stevens, 1998; Callon; Muniesa, 
2005; Beckert; Aspers, 2011; Owen-Smith, 2018). Nesse contexto, a adoção de novas 
perspectivas de avaliação, baseadas no uso de dispositivos de calculabilidade, mostra-se 
necessária para tornar mais visíveis e inteligíveis os efeitos econômicos do investimento em 
bolsas de pesquisa.
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Ao longo do ensaio teórico, argumentou-se que os dispositivos de calculabilidade, 
por serem construídos socialmente, permitem mensurar fenômenos de difícil compreensão 
e estabelecer uma linguagem mais objetiva entre os atores sociais (Callon, 1998a, 1998b; 
Espeland; Stevens, 1998; Beckert; Aspers, 2011; Helgesson; Muniesa, 2013). Sua aplicação 
à análise do investimento em bolsas de pesquisa possibilita reduzir a incerteza associada 
à valoração do conhecimento e aproximar a comunicação científica da linguagem da 
sociedade, contribuindo para a legitimação social da pesquisa e para a compreensão de seus 
benefícios econômicos indiretos (Karpik, 1996; Fourcade; Healy, 2013; Elder-Vass, 2019).

Os argumentos apresentados reforçam que embora existam dispositivos capazes de 
demonstrar como os indivíduos gastam o dinheiro, ainda há uma lacuna no que se refere 
à mensuração específica de como o dinheiro investido em bolsas de pesquisa contribui 
para a economia local na qual a universidade está inserida (Fealing et al., 2018; Owen-
Smith, 2018). A proposição de uma perspectiva de avaliação voltada à dimensão econômica 
territorial constitui, portanto, uma contribuição relevante deste estudo, ao evidenciar que 
a valoração do conhecimento pode ser construída a partir das trocas econômicas geradas ao 
longo do processo de pesquisa.

A síntese analítica proposta neste ensaio permite compreender que a contribuição 
econômica do conhecimento não decorre exclusivamente dos resultados científicos 
produzidos ao final das pesquisas, mas também dos processos que viabilizam sua construção. 
Nesse sentido, o estudo sustenta que existe uma relação articulada entre o investimento em 
bolsas de pesquisa, a circulação de recursos financeiros nos territórios onde as universidades 
estão inseridas e a utilização de dispositivos de calculabilidade capazes de tornar esses efeitos 
observáveis e comunicáveis. Essa articulação amplia a compreensão sobre os retornos dos 
investimentos em ciência ao evidenciar que a produção do conhecimento e a dinamização 
da economia local constituem dimensões complementares de um mesmo fenômeno social.

Dessa forma, pode-se destacar que a utilização de dispositivos de calculabilidade 
para mensurar os impactos econômicos do investimento em bolsas de pesquisa mostra-se 
pertinente tanto do ponto de vista teórico quanto institucional. Essa abordagem possibilita 
atribuir valor econômico ao conhecimento, tornar visíveis benefícios frequentemente 
percebidos como abstratos e minimizar o distanciamento cognitivo existente entre a 
universidade e a sociedade, ao traduzir os resultados da pesquisa para uma linguagem 
alinhada àquela adotada de maneira habitual pela sociedade (Espeland; Stevens, 1998; 
Blumenthal et al., 2019; Bartl; Papilloud; Terracher-Lipinski, 2019).

Do ponto de vista científico, este ensaio contribui ao propor uma aproximação entre 
os estudos sobre avaliação da pesquisa, valoração econômica e dispositivos de calculabilidade, 
evidenciando que os impactos econômicos indiretos gerados pelas bolsas de pesquisa 
constituem uma dimensão ainda pouco explorada pela literatura. Ao defender a utilização 
de dispositivos de calculabilidade para tornar esses efeitos visíveis e comunicáveis, o estudo 
amplia as possibilidades de compreensão dos retornos produzidos pelos investimentos em 
pesquisa e oferece novas perspectivas para a avaliação da contribuição social e econômica 
das universidades.

No campo teórico, este ensaio contribui para ampliar o debate sobre a avaliação da 
pesquisa científica ao discutir uma dimensão ainda pouco explorada dos investimentos em 
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ciência: os efeitos econômicos indiretos produzidos pela circulação dos recursos destinados 
às bolsas de pesquisa, corroborando as afirmações de Capriolo, Barbato e Turri (2025). 
Ao articular os estudos sobre desenvolvimento local, valoração econômica e dispositivos 
de calculabilidade, o estudo oferece uma perspectiva complementar às abordagens 
tradicionalmente centradas na produção científica, inovação e transferência de conhecimento

No âmbito das políticas públicas de ciência, tecnologia e inovação, a reflexão 
apresentada fornece subsídios para gestores universitários e formuladores de políticas ao 
evidenciar a importância de mecanismos capazes de tornar visíveis e comunicáveis os 
retornos econômicos e sociais associados ao investimento público em pesquisa, contribuindo 
para o fortalecimento de sua legitimidade perante a sociedade. Além disso, o ensaio abre 
possibilidades para futuras investigações empíricas no contexto brasileiro, especialmente 
aquelas voltadas à mensuração dos gastos realizados por bolsistas e à análise de seus efeitos 
na dinamização econômica dos territórios onde os investimentos em pesquisa são realizados.

Por fim, destaca-se que a adoção de uma linguagem econômica acessível pode 
contribuir para o gerenciamento da incerteza e para o fortalecimento da confiança social 
em relação aos investimentos públicos em ciência. Ao evidenciar como o investimento em 
bolsas de pesquisa movimenta a economia local e gera benefícios indiretos à sociedade, o 
ensaio teórico reforça a importância de se repensar os modelos de valoração da pesquisa, de 
modo a integrar dimensões científicas, econômicas e sociais em uma perspectiva mais ampla 
e socialmente inteligível.
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